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Fatores econômicos como preço e renda são questões para tomadas de decisões dos 

consumidores, onde acabam perdendo espaço para os fatores não econômicos, como o efeito 

saúde, segurança alimentar, qualidade e palatabilidade do produto. Em São Luís de Montes 

Belos, os consumidores buscam carnes e outros alimentos de fácil e rápido preparo, e para isso 

as redes produtoras de carnes devem produzir alimentos acessíveis para que todas as pessoas 

possam estar satisfeitas. O trabalho teve como objetivo estudar o perfil do consumidor 

montebelense no que diz respeito ao consumo de carnes e conhecer as características sensoriais 

da carne bovina adquirida. Foi elaborado um questionário com 31 questões para serem aplicados 

em dois supermercados de maior relevância em vendas de carnes do município, abordando 

questões sobre percepção de carne menos saudável, preferência ou razão pelo consumo da 

espécie desejada (frango, bovina e suína) e após a coleta de dados os mesmos foram analisados 

utilizando o software Microsoft Office Excel 2007®, calculando médias, frequência e coeficiente 

de variação para cada questão. Através das entrevistas realizadas com os consumidores, foi 

possível constatar no perfil dos consumidores, que há influência na compra de carnes 

principalmente pela renda da maioria dos entrevistados, caracterizada como baixa, que busca 

menor preço do produto e, raramente o aspecto qualitativo. Os resultados mostram que 51% dos 

entrevistados compram carnes pelo preço, já a influência nas características sensoriais preconiza 

17% pela maciez, outros 16% pelo sabor, 7% pela cor, 6% pela procedência e outros 3% incluem 

a apresentação/embalagens, forma de preparo e raça de animais. Então, os atributos que melhor 

representaram a influência do consumidor na compra de carnes foram: preço, maciez, sabor, cor 

e aparência, respectivamente em ordem decrescente na avaliação e não se pode descartar outros 

aspectos importantes na hora da escolha na compra, como a praticidade de preparo do alimento. 
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